
A FREIRA

Lambo suas pernas enquanto você cadê minha bolsa olha minha filha você 
pensa que pode me pegar Heitor deita logo você sabe que eu gosto assim e 

eu lhe imploro...Beija minha nuca e monta o Sávio dos prazeres sua língua 
multa os homens. Tantos pecados ver seus pêlos é um atentado à minha mãe. 

Explodiram o Seu Garcia e mandaram sua risada numa caixa pra sua filha e
ela não podia parar de gargalhar rarrarrá rarrarrá rarrarrá ...Quero saco de 
balas estou farto de você e não quero mais de sossego...Lambo sua pernas 

novamente um jornalista me procura perguntando Pensou sexo eu respondi fui 
trabalhar na canção que eu faria pra você... Sabe você me toca te tenho 

sobre meu lençol poucas freiras sabem te tenho sobre o meu lençol Sabe você 
me toca te cubro sobre meu lençol poucas freiras sabem te tenho sobre o 

meu lençol esqueci alguns pecados pequenos rezava pra mim nua no sol boa 
sorte na longa jornada encontre o Seu Garcia no fogaréu.

CAI DENTRO

Tantos verões assaltando bancos, tantos, verões com Swayze deitado no sofá. 
Pegue a onda, Bodhi. Que humor doentio tem a vida, não é mesmo, meu 

camaradinha? Choro salgado em Bell Beach. Pegue a onda, Bodhi. Tomara 
que você não morra até lá. Tomado pela morte ele suspirou: “Curta essa vibe”.

PORTO INTEIRO

E o porto inteiro canta: “Não, Não, Não! Meu amigo, sua dama não vai voltar,
não!”. Meu coração está no chão chão chão e a bebida corre na minha 

mão. Armem a festa
o primo chegou! Viva! Um brinde a poder revê-lo. Lembre o que afunda da 

vida no mar.
Salve seu coração do medo.

O ÚLTIMO DESERTOR

Salvem meus canhões, jogue sua granada. Desonrado foge meu batalhão. 
Caiu meu cavalo, chove pára-quedas. Derrotado sangra meu batalhão, me 

restam os dentes de munição. Eu vou voltar! Vejo meus inimigos correndo meu 
punhal. Eu vou voltar! Vejo meus inimigos correndo do meu tacape. Eu vou 

voltar! Vejo meus inimigos voltarem sem um olho. Meus homens serão 
vingados, suas mulheres e filhas serão minhas, serão minhas, serão minhas. 

Nem que eu corra pro inferno. Atrás da barricada restou só uma bala: espero o
inimigo ou não?

MUNRÁ   

Você é desproporcional, nunca tem nada a dizer, constantemente falo por 
você. Perdi seu braço, foi mal, numa manhã de natal; juro que juntos 

poderemos vencer. Hoje vamos continuar nossa batalha final e não há lanche 
que possa nos interromper. Boa sorte para você

preste atenção aonde vai, pois eu prevejo: Mumm há, o divino eterno. Mumm 
há, Mumm há! Lion, Lion! Mumm há você tá musculoso, mas saiba que eu vou 



pegar o Thunder tanque que o Panthro arrumou.

Nerds!

Meu nome é Paulo e eu sou careta: não sou da turma, não sei de buceta. Se 
eu não me achasse tão chato assim, talvez conseguisse que gostassem de 
mim. Fiz uma banda papapapá pá. “E  a solidão vem me contar, que esses 

caras vão parar de zoar” (Paulo tirou nove! Paulo tirou nove!). “Anjos do bem 
oram por mim, e não por você, a vida é assim” (Paulo tá chorando! Paulo tá 

chorando!). Nerds! Paulo estressou e tirou três e meio, foi  nosso alvo até o 
recreio. No mundo existem crianças malvadas, dispostas a tudo por uma 

risada. Fiz uma banda papapapá pá. “E  a solidão vem me mostrar, que esses 
caras vão parar de zoar” (Paulo tá nervoso! Paulo tá nervoso!). “Anjos do bem 

oram por mim, e não por você, a vida é assim” (Paulo foi embora! Paulo foi 
embora!). Nerds!

WAGNER

Wagner, hoje a lição vai subir tons. Vamos treinar sua expressão: Belíssimo 
(concentração)! Fortíssimo (tempo)! Dá até pra dançar. Pise o pedal, deixe 
soar, faça colorir... Cada dedo seu toca o piano. Wagner, toque devagar. 

Cada dedo seu dá o sentido. Faça a beleza pairar. Se a parte é forte solte o 
cotovelo. Postura não pode faltar. Wagner, hoje a lição vai subir tons. Vamos 

treinar sua expressão.

CARTA DE DEMISSÃO

Fuja agora as cartas não vão contar aquilo que o mundo nunca te deu. 
Bocejo sempre quando penso em você. Ana, não volte jamais. Você 

prometeu. Agora sobra tempo pra organizar tudo o que resta, o tédio comeu. 
Comprei tanto sapato, tanto chocolate, tanta porcaria e pus no meu chapéu. 

Saí na rua com meu terno velho, bafo de sapato e dei de cara com tantos 
recados de Deus: “Você se deu mal. Não foi dessa vez. O azar é só seu. Você 

se deu mal”.

TEM UMA BANDA

Tem uma banda do lado de cá, como insetos no mundo, vizinhos pra 
exterminar. Tinha uma banda com Muhammad Ali, jabs auriculares até o  fim. 
Eram vários fantasmas, eu podia ouvir. Cantavam desafinados, celebravam e 
o tempo foi... Tempo, tempo. Ensaiando, aqui temos tempo. Tinha uma banda 

no dia que eu morri e piratas cantavam, todos ali. Descobri que na banda 
tinha um travesti, jabs auriculares até o fim. Eram vários fantasmas, eu podia 
ouvir. Cantavam desafinados, celebravam e o tempo foi... Tempo, tempo. 

Ensaiando, aqui temos tempo. Tinha uma banda.

HEITOR E ANA

Alguém fala, você falha. Você me perguntou “E agora?”. Nuvens pesadas, um 
pensamento sem hora. Eu diria que ela, quando lhe perguntou, eu não sabia 

se eu ia, se eu falava com ela, se eu ia, se eu falava com ela. Fica. Fica. Fica. É 



tarde. Vem quando. Chorando. Sai quarta. Faz frio. Tem medo. Está apta. Tem 
preço. Volta já? O quê que há? Quer namorar ou não quer? Não fede. Não 

tarda. Não traia. Supere.

AQUELA DA CACHORRINHA

Querida quer minha atenção quando ossos estão por aqui. Em você passo 
toda minha mão, alguém suspeita que gosto de ti. São seus pêlos, são suas 

pulgas. Você me faz sonhar: Au Au Au, Au Au Au, Au. Viva o amor carnal: Au 
Au Au, Au Au Au, Au, Au. Seu ciúme não me deixa sair, meus amigos riem de 
mim. Você late e puxa a coleira, fazemos juntos xixi por aí. São seus pêlos, são 
suas pulgas. Será que eles vêm? Au Au Au, Au Au Au, Au. Puxando pra você?
Au Au Au, Au Au Au, Au, Au. Sua loucura foi trazer caninos que não podia ter. 

Seus seios tristemente vão secar, mas meu amor jamais esgotará.

SEU GARCIA

O Seu Garcia vai receber sua encomenda para matar. Empacotado você vai 
ser, na sua cova ele vai cuspir. Seu Garcia é mau. Ele é muito mau. Ninguém é 
tão mau. Meu peixinho ele comeu. Da sua morte ele vai rir. A sua mãe ele vai 

pendurar. E no Caribe vai relaxar: pegar mulher e bufunfa gastar. Seu Garcia é 
mau. Ele é muito mau. Ninguém é tão mau. Minha esposa ele vendeu, com o 
peixinho que ele comeu. O seu Garcia, ele vai te pegar. Atrás do armário ele 

vai te agarrar. Mas de cueca ele vai te agarrar. No seu ouvido ele vai sussurrar. 
Mas gostosinho ele vai te apagar.

QUERIA ESTAR COM VOCÊ

Eu estava muito triste pra tocar minha guitarra. Queria tocar um fagote, 
mandar a tristeza pra cima, pra uma corrente de nuvens levar pra longe. 

Fogem de um compositor idéias que lhe afligem a fé. Surgem novas 
anotações, e erros também lhe fazem feliz. Conto com a sorte, não esperamos
solidão. Conto com a sorte, não esperamos um bom não. Eu queria estar com 

você, rindo do meu medo de avião.

ENQUANTO ISSO NA BÉLGICA

(d’accord, maintenant c’est le “papapapapa”)
Cantar, dançar, todo mundo junto.

(Isso é uma ordem!)

MEU BATIMENTO

O batimento toca pra despertar o sol nascente trouxe pra você.
Lembrei desenhos oriente ama o vento. Risonha acorde lembrando a minha 
voz. Acorde sabendo: eu estou ao seu lado. O batimento deseja que você 
sinta alegria pra levantar. Lhe sobram beijos na janela brilha o dia risonha 



acorde seus olhos devem abrir. Acorde sabendo:
eu estou ao seu lado.


